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Resumo 
As neuroci࣑ncias e a neuro-fenomenoѴogia aѴcançaram avanços muito significativos 
para a compreens࢛o da conduta humana, tais como: saber que a reaѴidade que 
percebemos e conhecemos ࣐ diferente da que existe. Que os universos macro e micro 
s࢛o reѴativos e incertos e n࢛o verdades absoѴutas. Que a consci࣑ncia ࣐ o resuѴtado finaѴ 
de processos inconscientes. Que as decisॗes e açॗes que acreditamos conscientes Őcom 
ső se decidem no inconsciente. Que a conci࣑ncia prim࢙ria Ősem ső ࣐ diferente da 
consci࣑ncia de ordem superior que impѴica ser consciente de ser ļconcienteĽ. Ou que as 
emoçॗes precedem ࢘s decisॗes e ao que chamamos racionaѴ. Estes pressupostos desde 
a perspectiva da fझsica qu࢚ntica e as neuroci࣑ncias pॗem em dিvida toda a teoria do 
Direito PenaѴ sobre imputabiѴidade e a construç࢛o da chamada verdade jurझdica no 
procedimento penal. 
Palavras-chave 
Neuroci࣑ncias ŋ Neurofenomenologia ŋ Conduta Humana ŋ Direito Penal. 

Abstract 
Neurosciences and neuro-phenomenology have achieved very significant progress for 
the understanding of human behavior, such as: knowing that the reality that we 
perceive and know is different from the one that exists. That consciousness is the final 
result of unconscious processes. That the decisions and actions that we believe 
conscious are decided in the unconscious. That primary consciousness is different from 
superior consciousness, which implies being aware of being conscious. Or that the 
emotional precedes the decisions and what we conceive as rational. These scientific 
assumptions, from the perspective of quantum physics and neurosciences, cast doubt 
on the entire theory of crime, on imputability and the construction of the so called legal 
truth in the criminal procedure. 
Keywords 
Neurosciences ŋ Neuro-phenomenology ŋ Human Behavior ŋ Criminal Law. 

Resumen 
Las neurociencias y la neuro-fenomenoѴogझa han Ѵogrado avances muy significativos 
para Ѵa comprensiॕn de Ѵa conducta humana, taѴes como: saber que Ѵa reaѴidad que 
percibimos y conocemos es diferente a la que existe. Que los universos macro y micro 
son relativos e inciertos y no verdades absolutas. Que la conciencia es el resultado final 
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de procesos inconscientes. Que las decisiones y acciones que creemos conscientes (con 
s) se deciden en el inconsciente. Que la conciencia primaria (sin s) es diferente a la 
consciencia de orden superior que implica ser consciente de ser ļconcienteĽ. O que Ѵas 
emociones preceden a las decisiones y a lo que llamamos racional. Estos presupuestos 
desde Ѵa perspectiva de Ѵa fझsica cu࢙ntica y Ѵas neurociencias ponen en duda toda Ѵa 
teorझa deѴ Derecho PenaѴ sobre Ѵa imputabiѴidad y Ѵa construcciॕn de Ѵa ѴѴamada verdad 
jurझdica en eѴ procedimiento penaѴ. 
Palabras clave 
Neurociencias ŋ NeurofenomenoѴogझa ŋ Conducta Humana ŋ Derecho Penal. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o. Neuroci࣑ncias: os dez mandamentos que os estudiosos e os operadores das 
ci࣑ncias jurझdicas devem aprender. Das emoçॗes tamb࣐m nascem as decisॗes no 
procedimento penaѴ. A biopoѴझtica e a ci࣑ncia de dados. O novo despotismo tecnoѴॕgico 
sanit࢙rio. A biopoѴझtica como tecnoѴogia de poder empresariaѴ. A cibercracia. ConcѴusॗes 

Introduç࢛o 

As neuroci࣑ncias estudam os processos epistemoѴॕgicos por meio dos quais os 

seres vivos percebem, conhecem, pensam, decidem e agem. 

Por isso, nosso objetivo geral consiste em "analisar alguns dos novos 

paradigmas das neuroci࣑ncias e mostrar como eѴes infѴuem, distorcendo a chamada 

verdade jurझdica no direito penaѴŞ. 

As neuroci࣑ncias t࣑m conseguido avanços muito significativos para a 

compreens࢛o da conduta humana, tais como: Saber que a reaѴidade que conhecemos ࣐ 

diferente ࢘queѴa que existe. Que as decisॗes e açॗes que cremos conscientes, s࢛o 

decididas no inconsciente. Que o emocional precede ao racional (BATESON, 1993); 

(GOLEMAN, 2012); (BERGER, 1984); (LUCKMANN, 1984). 

Neuroci࣑ncias: os dez mandamentos que os estudiosos e os operadores 
das ci࣑ncias jurझdicas devem aprender 

Primeiro mandamento: 

Ŏ Os estझmuѴos que recebemos dos universos d࢛o-nos informaç࢛o a partir 

de pautas conscientes ou inconscientes, que servem para fazer 

diferenças; e de seu contraste, podemos perceber, captar, conhecer e 

decidir. 

Nos sistemas bioѴॕgicos, o ponto de partida de quaѴquer processo 

epistemoѴॕgico, quer dizer, a maneira como cremos que conhecemos, consiste em fazer 

consciente ou inconscientemente: distinçॗes e diferenciaçॗes, a partir de pautas 
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predeterminadas, que se empregam para criar modeѴos ou padrॗes, que se usam com 

reѴaç࢛o ao universo com o quaѴ interagimos e que nos servem para conhecer e decidir 

ŐSܬNCHEZ SANDOVAL, ƑƏƐƑ, p. ƑƖő. 

A partir deste ľato primordiaѴĿ de estabeѴecer distinçॗes pode-se gerar infinitos 

universos possझveis ŐSPENCER-BROWN apud ESPINOSA Y GࠎMES, ƑƏƏѵő, porque o 

ser vivo se for consciente como pessoa, ѴocaѴiza o ľpadr࢛oĿ em quaѴquer parte que 

quiser, mas se este for inconsciente, n࢛o pode ter o controѴe, por࣐m, eѴe age sem 

percebermos, na discriminaç࢛o do processo de perceber e conhecer, na reѴaç࢛o 

energ࣐tica recursiva, que se d࢙ entre sujeito-objeto observador, que por sua vez 

tamb࣐m ࣐ objeto- sujeito observado. 

As partes, as testemunhas, os poѴiciais, os peritos, os minist࣐rios pিbѴicos, os 

criminॕѴogos, os membros dos conseѴhos de observaç࢛o das prisॗes e os juझzes operam 

da mesma maneira, com as variaçॗes bioѴॕgicas que distorcem a informaç࢛o recebida, 

e s࢛o geradas nos seus prॕprios mundos bioѴॕgicos individuais. 

a) Todas as distorçॗes de percepç࢛o do mundo antes vistas aumentam se 

considerarmos agora, o que acontece nos sistemas ideolࡱgico-sociais, 

cujos padrॗes prov࣑m do poder humano que os estabeѴece, e que n࢛o 

ajudam a conhecer - como funcionam nos sistemas bioѴॕgicos-, mas para 

diferenciar, assinalar, excluir e castigar, como acontece com todos os 

chamados valores culturais, que para serem, precisam gerar o no-ser. 

Em filosofia e em teologia, inventa-se a polaridade do verdadeiro-falso. Em 

moraѴ: constrॕi-se a bondade e a maѴdade. Em direito: o Ѵझcito e o iѴझcito. Em criminoѴogia 

e em psicoѴogia cѴझnicas: o normaѴ e o anormaѴ perigoso. Assim, nas ci࣑ncias sociais ou 

da Ѵinguagem, a especuѴaç࢛o argumentativa permite fazer todas as distinçॗes que sejam 

necess࢙rias para justificar todos os sujeitos e objetos de conhecimento que tiver 

vontade de incѴuir ou excѴuir. Por isso, os vaѴores cuѴturais s࢛o o meio para marginaѴizar 

e condenar a quem n࢛o fique por dentro de seus par࢚metros de vaѴor. 

A Ѵiberdade ou rigidez com que s࢛o assimiѴados e ponham em pr࢙tica esses 

vaѴores, por parte dos operadores do direito, s࢛o outros fatores mais de distorç࢛o na 

percepç࢛o, captaç࢛o ou tomada de decisॗes a respeito dos fatos ou sujeitos que 

intervierem nos procedimentos judiciais. 
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Contudo, os operadores - apѴicadores do direito, n࢛o se apercebem disso e, 

portanto, de acordo aos padrॗes de incѴus࢛o ou excѴus࢛o que tenham ou tomem com 

reѴaç࢛o ࢘s partes ou aos fatos jurझdicos, as histॕrias jurझdicas que ficam na pasta podem 

ser diametraѴmente diferentes. ݽ daझ ent࢛o, que nascem as opiniॗes contraditॕrias, que 

se oferecem sobre os mesmos fatos e sujeitos, nos diferentes momentos e inst࢚ncias 

do procedimento penal. 

Segundo mandamento: 

Ŏ A percepç࢛o a obtemos atrav࣐s dos cinco sentidos e da energia coѴateraѴ 

de nosso corpo, num processo recursivo com o mundo que 

aparentemente conhecemos. 

A sequ࣑ncia biofisioѴॕgica e fenomenoѴॕgica da percepç࢛o seria a seguinte: 

a) O c࣐rebro decodifica a informaç࢛o em forma, movimento, profundidade, 

cor, cheiro, som e outros mিѴtipѴos eѴementos, sem nenhuma ordem. 

b) A mente ŋc࣐rebro -corpo, compreendida como um todo unificado 

reconstrॕi essa informaç࢛o que o c࣐rebro decodificou, para dar como 

resultado um capto ou captado, que ࣐ diferente da informaç࢛oŋdado 

iniciaѴ, porque a mente cont࣐m a memॕria-padr࢛o de experi࣑ncias 

passadas, por tanto, ao recodificar essa informaç࢛o, preenche os pontos 

cegos da observaç࢛o e a apresenta como uma unidade coerente. 

c) O processo da recursividade consiste em estarmos no mundo, tanto 

como o mundo est࢙ em nॕs. Somos observadores que estamos dentro 

do observado. A concepç࢛o tradicionaѴ de um sujeito independente do 

objeto que conhece, j࣐ ࢙ superada. O novo paradigma consiste em que 

todos somos condicionados peѴo mundo e o mundo ࣐ condicionado por 

nॕs. Hoje n࢛o h࢙ diferença entre o investigador e o que ࣐ investigado, 

porque ࣐ a mesma coisa. 

Por esse reѴacionamento energ࣐tico-recursivo n࢛o podemos permanecer puros 

nem objetivos, com reѴaç࢛o aos fatos jurझdicos ou aos participantes numa pasta judiciaѴ, 

 .por isto que no procedimento penaѴ, nenhum dos participantes pode ser imparciaѴ ࣐

Terceiro mandamento: 

Ŏ O todo percebido e narrado ࣐ maior do que a soma das partes ŐBATESON, 

1993, p. 100) 
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N࢛o temos consci࣑ncia dos processos de construç࢛o das imagens que 

conscientemente vemos; e nelas, aplicamos uma grande quantidade de pressupostos 

que se incorporam a eѴas, mesmo que n࢛o Ѵhes pertençam. 

As imagens em nossa mente constroem-se em virtude de todas nossas 

experi࣑ncias conhecidas e vividas, como um acিmuѴo de partes e componentes 

interagentes. Por conseguinte, levam integrados segmentos que preexistem na 

memॕria, aѴheias ࢘ nova experi࣑ncia. 

Nossa memॕria ࣐ a construç࢛o do que Ѵembramos com uma sequ࣑ncia 
Ѵinear e n࢛o como uma sobreposiç࢛o qu࢚ntica de possibiѴidades 
paradoxais e contraditॕrias ŐWOLF, ƑƏƏѶ, p. ƑѶő. 

De tudo isso, prov࣐m ࢘ afirmaç࢛o que as pessoas que interv࣑m no 

procedimento penaѴ, observam os fatos a partir de mিѴtipѴas experi࣑ncias anteriores, 

gerando uma soma, que ser࢙ maior do que suas partes. 

Quarto mandamento: 

Ŏ A consci࣑ncia que temos da reaѴidade ࣐ um conhecimento superficiaѴ, 

aparente e subjetivo, que nasce na imediatez da interaç࢛o recursiva, entre 

um sujeito-objeto, que por sua vez torna-se objeto-sujeito da observaç࢛o, 

ainda que nos d࣑ convicç࢛o da verdade, n࢛o obstante seja uma 

artificialidade. 

O resuѴtado dessa incerteza ࣐ o que acreditamos como nossa reaѴidade-

verdade; quando a narramos estamos convictos de sua veracidade, sem perceber que ࣐ 

uma apar࣑ncia, construझda por nossa mente-c࣐rebro-corpo, com todas as distorçॗes 

que nesse processo se criam. 

Quinto mandamento: 

Ŏ As paѴavras com que expѴicamos nossa consci࣑ncia da reaѴidade est࢛o 

comprometidas com as ideologias, com a cultura e com a mim࣐tica, que 

cada pessoa receber. 

Sem Ѵinguagem, n࢛o poderझamos substantivar a consci࣑ncia da ľreaѴidadeĿ que 

cremos conhecer. Contudo, ࣐ a Ѵinguagem que utiѴizamos a que determina a reaѴidade 

daquiѴo que expressamos como captado peѴa consci࣑ncia. 

A mem࣐tica ŐBLACKMORE, ƑƏƏƏő ao contr࢙rio, refere-se ࢘ cॕpia ou imitaç࢛o 

que fazemos de maneira inconsciente de condutas, comportamentos ou ideias de 
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outros. Um meme ࣐ uma carga energ࣐tica com informaç࢛o do exterior, que vem em 

forma inconsciente a nosso c࣐rebro, e encontra um efeito muѴtipѴicador em nossa 

ideologia, desenvolve-se e nos tornamos em seus promotores e propagadores. 

Meme ࣐ um substantivo que permite nomear e identificar a toda essa invas࢛o 

comunicativa e cultural, que vem a organizar-se em conjuntos chamados memeplexos, 

que penetram na nossa consci࣑ncia e em nosso Eu consciente. Este Eu gen࣐tico ao ser 

invadido peѴo acিmuѴo de informaç࢛o memepѴ࣐xica, recebe o nome de eu-plexo. Como 

consequ࣑ncia, nossos mundos bioѴॕgico-individuais e sociais, interagem 

continuamente, o Eu gen࣐tico e o eupѴexo de forma recursiva constituindo o Eu que 

cremos ser. 

Por esse motivo, o Eu consciente-gen࣐tico que iniciaѴmente temos, deixa de ser 

o suposto protagonista de todas as funçॗes de controѴe e guia de nossa conduta, j࢙ que 

a vida cotidiana das pessoas est࢙ integrada peѴa compѴexidade e a conting࣑ncia da 

seѴeç࢛o gen࣐tica e da carga sociaѴ mem࣐tica. Ent࢛o, quem decide com respeito a nossa 

conduta? 

A resposta consiste em ter f࣐ no ponto de vista mem࣐tico e aceitar que 
a seѴeç࢛o de genes e memes ࣐ quem decidir࢙ a aç࢛o, com o quaѴ n࢛o faz 
faѴta a presença de um eu supѴementar. Para viver honestamente tem 
que se afastar o eu do caminho e permitir que as decisॗes sejam 
tomadas por eles mesmos (BLACKMORE, 2000, p. 328). 

Isto dever࢙ ser Ѵevado em consideraç࢛o peѴos operadores do direito para 

compreender, como foi decidida a aç࢛o ou omiss࢛o, nos fatos jurझdicos que atribuem 

crimes a uma pessoa. 

Em consequ࣑ncia, os participantes num ľfato jurझdicoĿ e os funcion࢙rios 

pিbѴicos que operam o procedimento judiciaѴ, devem compreender que a reaѴidade ࣐ 

inatingझveѴ, que o conhecimento ࣐ sॕ uma aproximaç࢛o e que a considerada verdade e 

a verdade jurझdica s࢛o construçॗes humanas e cuѴturais. 

Sexto mandamento: 

Ŏ N࢛o podemos reconstruir o passado, mas com paѴavras podemos recri࢙-

Ѵo ou invent࢙-lo. 

Os dados jurझdicos s࢛o fatos que aconteceram no passado e n࢛o h࢙ 

possibiѴidade de refaz࣑-los mesmo que o direito diga que se reconstroem. 
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Quando tratamos de estabeѴecer a sequ࣑ncia de como foram esses 

acontecimentos, os recriamos como Ѵembranças, mas com paѴavras que v࣑m do futuro. 

A informaç࢛o que nos chega ࣐ aqueѴa, do que h࢙ de ser ŐWOLF, ƑƏƏѶ, p. ƔѶő. Portanto 

o captado ࣐ o que teria sido possझveѴ que fosse. 

S࣐timo mandamento: 

Ŏ O narrado como fato jurझdico, nunca ser࢙ o acontecido. 

Com ampѴo ou com reduzido Ѵ࣐xico, o que se expѴica a respeito de nossa 

consci࣑ncia da reaѴidade, nunca ser࢙ a informaç࢛o originaѴ do acontecido como fato 

jurझdico, no mundo do concreto nem no mundo do bioѴॕgico individuaѴ. Tudo o que for 

dito dos fatos, das pessoas ou de seus atos, ser࢛o subjetividades e especuѴaçॗes, que 

podem adquirir substantividade numa pasta judicial. 

Oitavo mandamento: 

Ŏ Os participantes do procedimento penaѴ distorcem os fatos jurझdicos 

acontecidos e do mundo bioѴॕgico individuaѴ do indiciado. 

O acusado, os advogados, os poѴiciais, as testemunhas, os peritos, os minist࣐rios 

pিbѴicos, os juझzes, os magistrados, os ministros e os criminoѴogistas, s࢛o fatores de 

distorç࢛o do ľfato jurझdicoĿ, e da ľpersonaѴidade do indiciadoĿ. Suas paѴavras e 

interpretaçॗes criam e recriam seu prॕprio captado do que ࣐ percebido quando o 

narram, inventando um fato jurझdico diferente ao acontecido e construindo a um 

prov࢙veѴ criminoso. 

Ningu࣐m pode conhecer-se a si mesmo, por causa da reѴaç࢛o de recursividade 

e porque muitos de nॕs somos inconscientes e incompetentes a esse conhecimento. 

Por conseguinte, menos poderemos dizer que conhecemos o outro. Ent࢛o n࢛o temos 

bases cientझficas s࣐rias, para afirmar que aѴgu࣐m foi perigoso, ou que seja em quaѴquer 

nझveѴ no presente e em proѴ do futuro. 

Nono mandamento: 

Ŏ Os operadores do direito s࢛o os que distorcem as normas jurझdicas. 

As normas contidas nas ѴegisѴaçॗes est࢛o na Ѵinguagem, que ao serem Ѵidas 

geram diferentes sentidos metaѴinguझsticos. Cada juѴgador compreende diferente e at࣐ 

de modo contr࢙rio ao outro. Daझ ent࢛o nascem as diversas sentenças a respeito de um 

mesmo caso e as jurisprud࣑ncias contraditॕrias. 
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A jurisprud࣑ncia gera maior incerteza, j࢙ que n࢛o se trata ent࢛o de uma regra, 

sen࢛o de muitas outras, que se tornam obrigatॕrias para os juझzes, a partir de uma িnica 

norma jurझdica. 

As reguѴamentaçॗes que faz o poder executivo s࢛o tamb࣐m motivo de 

distorç࢛o normativa, porque os reguѴamentos superam ou s࢛o superados, com respeito 

 .Ѵei que reguѴamentam ࢘

AѴ࣐m do mais, existem as circuѴares que se enviam aos minist࣐rios pিbѴicos e 

aos juझzes, para que determinadas normas sejam interpretadas em sentido particuѴar, 

sem Ѵevar em consideraç࢛o os contextos normativos gѴobais. 

D࣐cimo mandamento: 

Ŏ Sem emoçॗes, as pessoas e os autores dos crimes, os operadores do 

direito e os juझzes n࢛o podem decidir. A mente-c࣐rebro-corpo em primeiro 

lugar sente, logo se defende e depois somos conscientes do acontecido. 

Todos os participantes num fato jurझdico, iniciaѴmente se envolvem nas 

atuaçॗes e nos personagens do procedimento penaѴ e depois se pronunciam ou d࢛o o 

resultado das provas periciais. Da mesma maneira fazem-no os minist࣐rios pিbѴicos 

para dar suas concѴusॗes, e iguaѴmente os juझzes procedem nas v࢙rias inst࢚ncias para 

julgar. 

QuaѴquer decis࢛o, aç࢛o ou comportamento que cremos consciente, decide-se 

primeiro no inconsciente: nos neurॖnios. A consci࣑ncia ࣐ o resuѴtado da decis࢛o dos 

anteriormente referidos. 

As emoçॗes ŐGOLEMAN, ƑƏƐƑ, p. ƓƏő s࢛o as que nos permitem decidir, e 

depois se pode ter consci࣑ncia dos resuѴtados das açॗes ou comportamentos humanos. 

A sequ࣑ncia cognitiva ࣐ essa e n࢛o ao inv࣐s, como tradicionaѴmente nos t࣑m ensinado. 

Em consequ࣑ncia, ࣐ necess࢙rio que reexaminemos os conceitos jurझdicos sobre 

a capacidade de entender e de querer o ato antijurझdico, assim como a Ѵiberdade nas 

decisॗes-açॗes que reaѴizamos. 

Que t࢛o respons࢙veis somos, se em primeiro Ѵugar as decisॗes s࢛o neuronais e 

meio segundo depois, s࢛o açॗes humanas? Pode-se provar que a aç࢛o pॖde ter sido 

detida? Que era possझveѴ agir de outra maneira? Que n࢛o houve intervenç࢛o do acaso? 

Que n࢛o houve sequestro da amझgdaѴa? Porque neste িѴtimo caso, da decis࢛o ࢘ aç࢛o 

pode passar um tempo indeterminado. 
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 o que existem outros momentos vitais nos quais a࢛por isso ent ݽ

incompreens࢛o da antijuridicidade e a nuѴificaç࢛o do Ѵivre-arbझtrio ficam cѴaros, vejamos: 

 O sequestro da amझgdaѴa. 

Daniel Goleman manifesta que as novas descobertas, parecem indicar o modo 

em que as regiॗes cerebrais reѴacionadas com a autoconsci࣑ncia nos ajudam a tomar 

decisॗes em geraѴ e em apѴicar a ࣐tica. A chave para compreender essa din࢚mica ࣐ 

distinguir entre: 

a) O neocॕrtex que constitui o c࣐rebro pensante, e cont࣐m ࢙reas 

dedicadas aos processamentos do conhecimento e a outras operaçॗes 

mentais complexas, e 

b) As ࢙reas subcorticais, que est࢛o abaixo do cॕrtex e t࣑m os Ѵocais e os 

circuitos das emoçॗes, de onde se desencadeiam as decisॗes para a 

reaѴizaç࢛o das condutas humanas. 

O neocॕrtex cont࣐m Ѵocais dedicados ࢘ cogniç࢛o e a outras operaçॗes 
mentais compѴexas. Ao contr࢙rio nas ࢙reas subcorticais, que ࣐ onde se 
geram os processos mentais mais b࢙sicos. 
 rebro pensante e aprofundando no cॕrtex, que se࣐aѴi abaixo do c ݽ
encontra o sistema Ѵझmbico, as principais ࢙reas do c࣐rebro respons࢙veis 
das emoçॗes. Encontramo-Ѵas tamb࣐m no c࣐rebro de outros 
mamझferos. As partes mais antigas componentes subcorticais se 
aѴongam at࣐ o tronco do enc࣐faѴo conhecido como c࣐rebro reptiѴiano, 
por tratar-se de um tipo de arquitetura b࢙sica que temos em comum 
com os r࣐pteis ŐGOLEMAN, ƑƏƐƑ, p. ƑƑő. 
A ࢙rea mais importante para a autorreguѴaç࢛o ࣐ o cॕrtex frontaѴ, que 
equivaѴe ao ļchefe bomĽ do c࣐rebro e nos guia em nossos meѴhores 
momentos. Na regi࢛o dorsoѴateraѴ da ࢙rea pr࣐-frontal localiza-se o 
controle cognitivo, que reguѴa a atenç࢛o, a tomada de decisॗes, a aç࢛o 
voѴuntaria, o raciocझnio e a fѴexibiѴidade de resposta ŐGOLEMAN, ƑƏƐƑ, 
p 38). 

No entanto, a autorreguѴaç࢛o das emoçॗes e dos impuѴsos, depende dos 

circuitos que convergem na amझgdaѴa, que em momentos de p࢚nico toma o controѴe das 

funçॗes cerebrais. 

A amझgdaѴa diante uma ameaça que nos ponha em perigo, pode decidir chefiar 

o resto do c࣐rebro, que ࣐ o instrumento de nossa sobreviv࣑ncia, em especiaѴ do cॕrtex 

pr࣐-frontaѴ e ࣐ ent࢛o que somos Ѵevados a aquiѴo que ࣐ conhecido como um sequestro 

amigdalar. 

A amझgdaѴa tomou como ref࣐m a ࢙rea pr࣐-frontal e a governa para 
encarar o perigo que se tem percebido Œ…œ. Experimentamos a cѴ࢙ssica 
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resposta de Ѵuta, fuga ou paraѴisia Œ…œ. A amझgdaѴa iniciou o 
funcionamento do eixo hipot࢙Ѵamo-hipॕfise-suprarrenal e o corpo 
recebe uma descarga de hormॖnios do estresse: cortisoѴ e adrenaѴina 
(GOLEMAN, 2012, p. 40). 

Mas h࢙ um probѴema, a amझgdaѴa se estimuѴa por um neurॖnio do oѴho ou do 

ouvido e recebe uma fraç࢛o dos sinais que recoѴhem esses ॕ rg࢛os, a uma aѴta veѴocidade 

em termos cerebrais. Os outros sinais v࢛o a outros centros neuronais que demoram em 

serem anaѴisados e fazer uma Ѵeitura mais apurada. Ent࢛o a amझgdaѴa pode-se enganar 

e pode-nos fazer dar erros, que depois lamentaremos (GOLEMAN, 2012). 

Os sequestros podem durar segundos, minutos, horas, dias ou semanas 
Œ…œ. AѴguns se t࣑m acostumado a viver de mau humor ou com medo Œ…œ. 
Daझ surgem probѴemas cѴझnicos como transtornos de ansiedade ou 
depress࢛o; ou o transtorno de estresse pॕs-traum࢙tico, uma penosa 
doença da amझgdaѴa, provocada por uma experi࣑ncia traum࢙tica faz a 
esse centro nervoso entrar num estado de coѴis࢛o no sequestro 
instant࢚neo e profundo ŐGOLEMAN, ƑƏƐƑ, p. ƓƑő. 

Nessas situaçॗes a atenç࢛o vai dirigida ao estझmuѴo negativo, perdemos 

quaѴquer outra concentraç࢛o e n࢛o podemos ter força de vontade nem decidir nada 

sobre nossos atos. Os comportamentos resuѴtantes n࢛o obedecer࢛o ao Ѵivre-arbझtrio, ࢘ 

raz࢛o ou ࣐ ࢘tica, que s࢛o conceitos de outro tempo do conhecimento, com sentidos 

sem࢚nticos que hoje parecem n࢛o ter o papeѴ de controѴar a conduta humana. Perante 

as neuroci࣑ncias esses conceitos deixam de ter os significados que tiveram no passado 

e mostram-se como especuѴaç࢛o da Ѵinguagem, que servem para atribuir 

responsabilidade nas pessoas e puni-las, por comportamentos que puderam ter sido 

totalmente inconscientes. 

As novas poѴझticas criminais e o novo direito penaѴ dever࢛o começar por Ѵevar 

em conta os conhecimentos cientझficos avançados, para n࢛o cair em arbitrariedades e 

em abusos de poder. 

Das emoçॗes tamb࣐m nascem as decisॗes no procedimento penaѴ 

As decisॗes humanas, ministeriais e judiciais s࢛o expressॗes de poder, que nascem 
a partir de suas emoçॗes e que se conectam por meio de tautoѴogias e aѴegorias 

As decisॗes no procedimento penaѴ t࣑m as seguintes caracterझsticas: 

a) As decisॗes humanas, ministeriais e judiciais partem das emoçॗes, que 

despertam os fatos jurझdicos que conhecem e as pessoas que participam 

num determinado procedimento penal. 
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b) O processo de decis࢛o que toma o juѴgador consiste em obter 

concѴusॗes, a partir de proposiçॗes seѴecionadas por eѴe mesmo e que 

est࢛o vincuѴadas por tautoѴogias. Trata-se de padrॗes emocionais que 

ele mesmo escolhe e aos quais lhes atribui o valor de aceitados, para 

construir sobre eѴes a argumentaç࢛o finaѴ. 

Aqui se incѴuem todos os preconceitos, as predisposiçॗes prॕprias e as 

imposiçॗes de quem dominar ao int࣐rprete-argumentador da norma; os instintos 

axioѴॕgicos, o oѴfato jurझdico e uma s࣐rie de outras supostas capacidades que fogem ao 

controle racional (VERNENGO, 1977). 

Tendo em vista essas caracterझsticas ficam muito cѴara a subjetividade, 

compreendendo-se como todos os dias os juѴgadores emitem sentenças mিѴtipѴas, 

interpretando fatos passados e normas claras ou escuras. 

AѴ࣐m disso, os juѴgadores n࢛o t࣑m que ľdemonstrarĿ a vaѴidade das proposiçॗes 

dadas, para justificar perante as partes ou as inst࢚ncias superiores sua interpretaç࢛o-

argumentaç࢛o. EѴes sॕ apresentam a exposiç࢛o de uma raz࢛o instrumentaѴ e utiѴit࢙ria 

ausente de toda consideraç࢛o moraѴ ŐHORKHAIMER, ƐƖѵƖ, p. ƐƔ e seguinteső. 

Para fazer isso, n࢛o importa o probѴema fiѴosॕfico de que a reaѴidade ou a 

verdade jurझdica sejam hipot࣐ticas e inatingझveis, sॕ basta com adquirir certo nझveѴ 

subjetivo de convencimento ou interesse, sobre o captado dos fatos do mundo 

concreto e do mundo subjetivo individual do processado, para proceder a tirar-lhe o 

patrimॖnio, a Ѵiberdade e em aѴguns casos, at࣐ a vida. 

E o mesmo acontece respeito das normas jurझdicas, que s࢛o Ѵinguagem, mas que 

ao serem interpretadas peѴo minist࣐rio pিbѴico se converte em metaѴinguagem, ao 

serem expѴicadas peѴo juiz de primeira instancia ser࢙ meta-metalinguagem; por sua vez 

tamb࣐m se tornam ľcaptadosĿ do mundo da Ѵinguagem, para determin࢙-los reais e 

verdadeiros, mediante argumentos tautoѴॕgicos que sejam crझveis. 

Na ļargumentaç࢛oĽ n࢛o se trata de provar a verdade de uma concѴus࢛o 
a partir da verdade das premissas, sen࢛o de transmitir ࢘ concѴus࢛o, a 
ades࢛o combinada nas premissas ŐGIMݽNEZ, Ɛ989, p. 2). 

De iguaѴ maneira procede a um minist࣐rio pিbѴico ou um juѴgador que se v࣑ 

impelido por seu interesse ou por um mandato de poder superior, decidir de acordo a 
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certa Ѵinha de aç࢛o, j࢙ que a argumentaç࢛o-expѴicaç࢛o Ѵhe serve de taѴ maneira, que 

encontrar࢙ adeptos a quaѴquer decis࢛o que tomar. 

Temos que lembrar aqui, a alegoria de Bollack entendida como: 

A arte de pensar outra coisa sob as mesmas palavras, de dizer outras 
coisas com as mesmas palavras ou de expressar de outra maneira, as 
mesmas coisas (BOLLACK apud BOURDIEU, 1971, p. 304). 

As proposiçॗes tautoѴॕgicas podem ser inিmeras e ࣐ por isso que o trabaѴho do 

juѴgador se resoѴve numa s࣐rie fatigante de repetiçॗes. 

A impossibiѴidade de que exista correspond࣑ncia entre o mundo concreto dos 
“fatos” e o mundo da “Ѵinguagem” da interpretaç࢛o-argumentaç࢛o, no direito penaѴ 
mexicano. 

Os temas anteriores nos impeѴem a reveѴar as tautoѴogias, as contradiçॗes e os 

paradoxos que os operadores do direito constroem, com a interpretaç࢛o-argumentaç࢛o 

tanto dos fatos, como das normas jurझdicas. 

Que fazer ent࢛o, se esse sem sentido continuar, entretanto houver ideoѴogia-

direito e operadores deѴa? A resposta est࢙ em desveѴar o processo penaѴ como aqui 

fazemos e deixar cѴaro, que os apѴicadores do direito v࢛o continuar fazendo o mesmo, 

mas j࢙ n࢛o no meio da ingenuidade e da ignor࢚ncia. Saber࢛o que a verdade jurझdica n࢛o 

 o o exercझcio de seu poder, a cada momento do࢛verdade e que suas decisॗes s ࣐

procedimento. 

Se quiserem mudar as coisas, o novo aplicador do direito poderia encarar seu 

trabaѴho desde a perspectiva, que o Estado de poder de estrutura verticaѴ ࣐ a raz࢛o 

িnica que se encontra na esfera do arbitr࢙rio e, por conseguinte seu direito e suas açॗes 

obedecem a essa racionalidade. 

Em consequ࣑ncia, a criaç࢛o das normas jurझdicas, sua expѴicaç࢛o, interpretaç࢛o 

e sua apѴicaç࢛o obedecem ࢘ vontade e interesse desse poder, de conformidade com o 

sistema de organizaç࢛o e de subordinaç࢛o dos ॕrg࢛os do Estado e da administraç࢛o 

pিbѴica. 

Devemos estar cientes ent࢛o, que desde a Constituiç࢛o PoѴझtica tem existido 

uma quebra da estrutura judiciaѴ no M࣐xico com a interfer࣑ncia de outros poderes ou 

funcion࢙rios pিbѴicos na funç࢛o judiciaѴ, como a do poder executivo que a trav࣐s dos 

fiscais e minist࣐rios pিbѴicos administra o direito, o saneamento de provas, decide antes 

que o juiz que tipo de deѴitos, que pessoas e com que direito ser࢛o juѴgadas. E tem a 
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discricionariedade de Ѵiberar sob ļcauç࢛o administrativaĽ a presuntos respons࢙veis, 

antes de qualquer conhecimento judicial. 

A faѴta de conhecimento dos peritos e o marketing das perझcias aparentemente 

cientझficas, feitas segundo a vontade do cѴiente que paga, provocam uma peritagem 

oficiaѴ ļterceiro em discॕrdiaĽ, que pressiona para a decis࢛o e que geraѴmente coincide 

com o da procuradoria. 

N࢛o obstante, o juѴgador n࢛o est࢙ obrigado a Ѵevar em consideraç࢛o o que for 

dito peѴos peritos, pois fazem parte da Ѵide e n࢛o s࢛o auxiѴiares do juiz. Se previssem 

uma quarta peritagem, taѴvez baѴançassem as forças e ficaria cѴaro que nenhum deѴes ࣐ 

cientझfico, porque em Ѵugar de convergir a um dado hipot࣐tico de certeza, poѴarizam-se 

no interesse da totaѴ negaç࢛o do outro. 

Por tudo o que foi dito, os fatores convergentes e de distorç࢛o na apѴicaç࢛o da 

ideologia-direito constituem uma soma de informaçॗes caॕticas que rapidamente 

adquirem o padr࢛o ou modeѴo mec࢚nico da pasta judiciaѴ. 

a) O desmascaramento do ľdever serĿ, a partir do ľserĿ. 
Continuar reaѴizando o procedimento judiciaѴ, como se tem feito at࣐ agora, n࢛o 

faz sentido; por tanto, para super࢙-Ѵo ࣐ preciso despi-Ѵo como sistema ideoѴॕgico, desde 

as ci࣑ncias b࢙sicas e para isso ࣐ necess࢙rio obter uma s࣐rie de vari࢙veis: 

Ŏ Construir uma nova proposta de interpretaç࢛o-argumentaç࢛o do direito 

que deve obedecer a um processo dedutivo, dirigido a descobrir as 

intençॗes reais que busca o sistema de poder com a norma e que n࢛o 

est࢛o decѴaradas na proposta, mas que s࢛o Ѵatentes. 

Ŏ Intuir os interesses particulares que busca o legislador da norma e 

proteger a bodes expiatॕrios que deseja castigar. 

Ŏ Ser conscientes que o sistema de poder n࢛o pॖde sancionar a todos os 

transgressores, e por isto escoѴhe uma mझnima parte de pessoas para 

aplicar-Ѵhe as penas; n࢛o para evitar que os crimes continuem a ser feitos, 

mas para demonstrar sua autoridade e seu monopॕѴio do direito de punir. 

Ŏ Analisar os fatos e as normas, a partir de sua epistemologia e dentro do 

contexto em que acontecem, sabendo que sॕ ࣐ possझveѴ ter consci࣑ncia 

aparente da realidade. 
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Ŏ Ser conscientes da recursividade, quer dizer que n࢛o h࢙ um observador 

isoѴado do mundo que conhece, sen࢛o que o observador faz parte do 

observado e o observado faz parte do observador, por isto, todos os que 

participam no procedimento judiciaѴ n࢛o podem ser imparciais. 

Esse acিmuѴo de condicionantes n࢛o pode ser abrangido e todo o que possa 

ser dito a esse respeito ser࢙ uma especuѴaç࢛o comum. Ent࢛o, se com os avanços 

cientझficos, pode-se hoje ingressar com um sucesso razo࢙veѴ, na compreens࢛o do 

mundo concreto e bioѴॕgico individuaѴ, as respostas seriam ainda mais inescrut࢙veis, 

porque haveria que: 

Ŏ Estar ciente da predisposiç࢛o bioѴॕgica de todos os participantes no 

juѴgamento, para ter capacidade de receber ou n࢛o informaç࢛o. 

Ŏ Saber que a informaç࢛o se reconhece e seѴeciona bioѴogicamente e que 

n࢛o ࣐ possझveѴ determinar os padrॗes individuais que as motivaram. 

Ŏ Saber que toda decis࢛o ou aç࢛o, que cremos consciente, se decide com 

base nas emoçॗes, primeiro no inconsciente, peѴo quaѴ n࢛o somos 

respons࢙veis deѴas, exceto que se mostre que podia ter parado o 

comportamento e que n࢛o houve intervenç࢛o do acaso. 

Ŏ Conhecer que o c࣐rebro de cada pessoa, decodifica a informaç࢛o 

recebida, sem vincuѴaç࢛o entre suas partes. A energia da mente reintegra 

essa informaç࢛o, a recodifica para que tomemos consci࣑ncia de um 

captado. Mas n࢛o ࣐ um captado consciente isoѴado, sen࢛o recursivo, de 

maneira que cada observador est࢙ no objeto observado, ao mesmo tempo 

em que este, est࢙ em cada observador individuaѴmente considerado, j࢙ 

que ambos compॗem uma unidade. 

Ŏ Duvidar da narraç࢛o que aѴgu࣐m d࣑, sobre um captado de uma pessoa ou 

de um fato acontecido no passado, porque mesmo de boa f࣐, ser࢙ uma 

criaç࢛o nova e todas as interpretaçॗes ou argumentaçॗes a esse respeito 

ser࢛o subjetivas. 

Ŏ Levar em consideraç࢛o o contexto do comportamento humano e n࢛o sॕ 

o texto da lei, pois o contexto pode deixar sem sentido a norma. 

Ŏ Ser conscientes que tomar uma decis࢛o sobre fatos jurझdicos respeito aos 

captados das partes, dos recaptados dos minist࣐rios pিbѴicos ao dar suas 
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concѴusॗes, e dos re-recaptados dos juझzes ao fazer sua definiç࢛o do caso 

judiciaѴ nas diferentes inst࢚ncias, n࢛o permite conhecer o fato-dado 

iniciaѴ, sen࢛o a uma muѴtid࢛o de novos presumझveis fatos-dados 

construझdos a posteriori. Por isto surgem as incertezas jurझdicas que geram 

as tr࣑s inst࢚ncias judiciais. 

Ŏ Estar certos de que as normas jurझdicas em si, cont࣑m antinomias, 

paradoxos e contradiçॗes que dizem referir-se a um mundo concreto que 

Ѵhe ࣐ inatingझveѴ. Deste modo ent࢛o, tomar decisॗes ou argumentar a 

respeito delas, gera novos sofismas porque suas premissas s࢛o incertas e 

seus paradoxos geram outros paradoxos. 

Ŏ N࢛o esquecer que geraѴmente a norma n࢛o permanece em termos Ѵegais, 

sen࢛o que sofre v࢙rias distorçॗes subsequentes: peѴa reguѴamentaç࢛o que 

faz o executivo; peѴa interpretaç࢛o que deѴa faz a jurisprud࣑ncia; ou peѴas 

circulares que recebem as autoridades, para tratar de uma determinada 

maneira a norma e os fatos. Esses fatores excedem ou reduzem os 

aѴcances das normas originais e condicionam sua expѴicaç࢛o, dado que 

aqui operam tamb࣐m as Ѵinguagens, as metalinguagens, as meta-

metalinguagens a respeito das mesmas normas, gerando-se uma grande 

incerteza jurझdica, j࢙ que n࢛o h࢙ uma িnica norma, mas a muѴtipѴicidade de 

uma sॕ, por obra do poder judiciaѴ e do executivo-administrativo. 

b) O desmascaramento da ľdecis࢛oĿ sobre o ľserĿ, a partir do sofisma do ľdever 
serĿ. 

Estamos habituados a crer que as normas (o dever-serő s࢛o a reaѴidade, porque 

s࢛o obrigatॕrias para todos; mas n࢛o ࣐ assim, sॕ constituem ideoѴogias que se referem 

a tudo o que quiserem, mas n࢛o podem abranger sequer o mundo da Ѵinguagem ao que 

pertencem e muito menos, o mundo do concreto Őserő que Ѵhe ࣐ aѴheio. 

Os operadores das normas (mundo da linguagem) esperam que o mundo do 

concreto ou o mundo bioѴॕgico individuaѴ se adaptem a eѴas; o que ࣐ impossझveѴ, porque 

pertencem a epistemoѴogias diferentes. Em consequ࣑ncia esses mundos v࢛o por 

caminhos separados que n࢛o se unem mesmo que as ideoѴogias, os paradoxos e os 

sofismas, queiram faz࣑-las congruentes entre si. 
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Por conseguinte, chegar ࢘s decisॗes sobre o mundo concreto Őfato ocorridoő ou 

sobre o mundo bioѴॕgico individuaѴ Őa cuѴpabiѴidadeő, a partir do mundo da Ѵinguagem 

Őas normaső, sem Ѵevar em conta os avanços cientझficos de hoje, ࣐ um sem-sentido que 

cria consequ࣑ncias graves para muitas pessoas e deveria acarretar responsabilidade 

penal para seus atores. 

Ŏ Na argumentaç࢛o-decis࢛o dos juѴgadores, o futuro decide o presente 

como um instante que passa; e como o passado n࢛o existe sen࢛o como 

uma recriaç࢛o do que denominamos reaѴidade passada, encontra-se sob o 

controle do presente. 

Por tanto, o futuro ࣐ quem decide o presente e o passado. O passado que 

tem mais perman࣑ncia, aconteceu do jeito que foi e n࢛o h࢙ regresso; n࢛o 

pode ser refeito sen࢛o criar-se e recriar-se, mesmo que o direito diga que 

h࢙ reconstruç࢛o dos fatos ocorridos. Aqui nasce o primeiro sem-sentido 

e a contradiç࢛o do direito, que consiste em dar vida e vaѴor a um fato 

passado, mas reinventado no presente-futuro. Em consequ࣑ncia a pasta 

judiciaѴ ࣐ um passado que se inventa no futuro e que permanece vivo. 

Ŏ Respeito ࢘s partes e ࢘s autoridades que interv࣑m nos juѴgamentos, todos, 

mesmo que digam sua verdade, n࢛o ser࢙ outra que a subjetividade de sua 

percepç࢛o e a express࢛o ampѴa ou Ѵimitada de sua Ѵinguagem. Tudo o que 

disserem para referir-se ao mundo concreto ou ao mundo bioѴॕgico 

individuaѴ de um processado, sॕ ser࢛o as expѴicaçॗes que eѴes façam 

desses mundos. Isto envoѴve em definitiva que os fatos narrados, n࢛o 

ser࢛o nunca, os fatos ocorridos. 

Ŏ Outro ponto importante consiste em que os juझzes quando definem e 

decidem um caso, n࢛o provam as proposiçॗes que aceitam, nem refutam 

as proposiçॗes que rejeitam, j࢙ que na argumentaç࢛o, podem dizer ou 

deixar de dizer tudo o que quiserem, pois na pasta t࣑m tantos eѴementos 

para condenar, como para absoѴver. Em consequ࣑ncia, os juѴgadores 

tomam da pasta aqueѴas proposiçॗes que justificam suas posturas e 

deixam fora todas as que os contradigam. 
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Ŏ Isto considera que se queremos oѴhar a um ponto, ࣐ porque deixamos de 

ver outros pontos. Para ver algo na pasta judicial deve deixar-se de ver 

outras coisas contidas nela. 

Ŏ A argumentaç࢛o pode ser totaѴmente irracionaѴ, basta que se expresse 

justificando-se numa norma pura ou espিria, incѴusive ocuѴtando as 

emoçॗes que determinam a decis࢛o, ou que possa estar eivada de 

preconceitos peѴos processos de transfer࣑ncia, de acordo ࢘ prॕpria 

histॕria de quem decidir. 

Ŏ Diante da oposiç࢛o que nasce a partir da decis࢛o do juѴgador, eѴe dir࢙: 

Apele ou ampare-se. E efetivamente, a irracionalidade ou a ilegalidade da 

argumentaç࢛o jurझdica, n࢛o tem nenhuma consequ࣑ncia de 

responsabilidade para o explicador-int࣐rprete a quo, nem para o 

explicador-int࣐rprete ad quem, porque mesmo que o juiz de segunda 

inst࢚ncia contradiga ao de primeira, e o terceiro, ao de segunda, n࢛o passa 

nada. AfinaѴ a decis࢛o que vaѴe e que dota de sentido a toda essa reaѴidade 

construझda, ࣐ a decis࢛o que emita o juiz de terceira inst࢚ncia, que ࣐ o que 

tem maior poder na escala judicial. 

Em definitiva, tudo vai depender do poder que tiver o int࣐rprete-argumentador 

que emite a িѴtima decis࢛o na escaѴa hier࢙rquica, com raz࢛o ou sem raz࢛o, com direito 

ou sem direito. 
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Figura 3 – Quadro de s࠸ntese 

 

A biopoѴझtica e a ci࣑ncia de dados 

A biopoѴझtica como tecnologia de poder. 
Para MicheѴ FoucauѴt o poder tem as proposiçॗes b࢙sicas, de acordo com 

GiѴberto Gim࣐nez ŐƐƖѶƕ, p. ƒƕ ŋ 44): 

Ŏ O poder n࢛o ࣐ uma coisa, nem uma subst࢚ncia, mas um sistema 

de reѴaçॗes. 

Ŏ O poder se define a nझveѴ de seus mecanismos, de seu modo de 

exerc࣑-lo e de suas tecnologias. 

Ŏ Trata-se de um reѴacionamento de força de car࢙cter mিѴtipѴo, que 

se movimenta e muta, que compreende um poѴo de domझnio e 

inিmeros pontos de resist࣑ncia. 

Ŏ O poder ࣐ Ѵuta, confronto e guerra. 
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Ŏ O poder ࣐ de natureza radicaѴmente histॕrica. Seus dispositivos, 

pr࢙ticas e estrat࣐gias s࢛o variadas dependendo da ࣐poca. 

Ŏ O poder n࢛o ࣐ sॕ proibitivo ou repressivo, mas tamb࣐m produtivo 

Œ…œ de diferentes regimes de verdade e de saber. 

Ŏ Suas manifestaçॗes macrossociais ou macro poѴझticas Œ…œ s࢛o os 

resuѴtantes da microfझsica do poder Œ…œ. 

Para todo esse leque de possibilidades de se manifestar o poder, desenvolve 

tecnoѴogias para torn࢙-Ѵo evidente, mediante a vioѴ࣑ncia; persuasivo, atrav࣐s do 

consentimento do sujeito passivo; ou subѴiminaѴ, com o manejo das emoçॗes humanas, 

porque com as neuroci࣑ncias se conseguiu estabeѴecer, que sem emoçॗes n࢛o se 

podem tomar decisॗes. 

Ent࢛o, a BiopoѴझtica ࣐ uma das tecnoѴogias de poder, que mediante a InteѴig࣑ncia 

ArtificiaѴ e a Ci࣑ncia de Dados, ࣐ dirigida ࢘ determinaç࢛o de aqueѴas emoçॗes que s࢛o 

mais frequentes a miѴhॗes de pessoas, para manipuѴ࢙-Ѵas por todos os meios possझveis 

e conseguir deѴas a tomada de decisॗes a favor dos objetivos de controѴe sociaѴ, que 

imponham as superpot࣑ncias em termos de comportamentos individuais ou coletivos, 

de produç࢛o ou de consumo, dentre outros. 

Thelma Olvera (2008, p. 20) referindo-se ࢘ PopuѴaç࢛o como nova tecnoѴogia de 

poder, considera que agora o controѴe n࢛o sॕ se reaѴiza sobre indivझduos, mas tamb࣐m, 

sobre as pessoas como grupo de seres viventes, regidos por reguѴaridades bioѴॕgicas 

comuns a grandes conglomerados humanos. 

 O estझmuѴo das emoçॗes atrav࣐s da mझdia e redes sociais. 

A propaganda ࣐ uma tentativa para exercer infѴu࣑ncia na opini࢛o e na conduta 

das pessoas, inibindo sua capacidade crझtica, por meio de bombardeios de anিncios e 

de imagens (BARLETT apud FAZIO, 2013, p. 12). 

As mensagens escritas, Ѵidas ou narradas, chegam no nosso c࣐rebro peѴo 

hemisf࣐rio esquerdo e isto permite que tenhamos um raciocझnio crझtico a respeito deѴes. 

Ao inv࣐s, as mensagens por meio de imagens visuais s࢛o captadas peѴo 

hemisf࣐rio direito, que as recebe झntegras, sem an࢙Ѵises, nem refѴex࢛o. Por tanto, ࢘s 

vezes constituem agressॗes ao Eu e ainda mais se seus receptores s࢛o crianças. 

Em conversas com C࣐sar S࢙nchez Gonz࢙Ѵez, Engenheiro em Sistemas 

EѴectrॕnicos e Mestre em Big Data, entendi que as redes sociais como GoogѴe, AppѴe; 
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Facebook, que comprou Instagram e Whatsapp; Amazon, Microsoft e Twitter 

ŐGAFAMTő, obt࣑m ļo perfiѴ das pessoasĽ, que ࣐ o produto que eѴas manejam e 

comerciaѴizam. Os indivझduos voѴuntariamente t࣑m aberto, nessas empresas, sua 

intimidade e mostrado suas emoçॗes, gostos e desgostos, a todo aqueѴe que quiser 

penetrar neste universo. O cliente-objetivo, ࣐ o ļtrof࣐uĽ ou o target costumer, que se 

usa na gझria de marketing. 

O manejo poѴझtico dessa informaç࢛o nas TecnoѴogias de Ci࣑ncias de Dados 

consiste em localizar os clientes-aѴvo e, a partir dos traços de personaѴidade que se t࣑m 

coletados dessas pessoas, pode-se identificar o tipo de conteিdo que ࣐ o mais 

adequado para persuadi-Ѵos a que mudem de opini࢛o ou reforcem a que t࣑m. Com os 

aѴgoritmos de Facebook essa empresa escoѴhe o conteিdo dos meus amigos que eu 

mais gosto e cria para mim um pequeno universo do meu interesse particular e que eu 

gosto, sem me mostrar o que h࢙ aѴ࣐m. 

Atrav࣐s da Ci࣑ncia de Dados se conjuntam os padrॗes emocionais de miѴhॗes 

de pessoas, para criar um perfiѴ virtuaѴ dos indivझduos e poder vender-lhes de melhor 

maneira produtos e ideias. Tudo isso depender࢙ dos objetivos que procurem as 

empresas usu࢙rias, para estimuѴar e persuadir ࢘s pessoas, para o que as empresas 

precisarem. 

Em consequ࣑ncia, gera motivaç࢛o emocionaѴ a miѴhॗes de grupos de camadas 

sociais usu࢙rias, mediante mensagens e imagens selecionadas que recebem para os 

incitar ࢘ tomada de certas decisॗes. O segredo ࣐, que, segundo as neuroci࣑ncias, sem 

emoçॗes n࢛o podemos decidir nada. N࢛o podemos escoѴher entre um caf࣐ ou um copo 

dĽagua. Ent࢛o, se persuadirem com emoçॗes, escravizam-nos. 

Vivemos uma guerra biopoѴझtica todos os dias, o que envoѴve todas as 

categorias vitais, desde os beb࣑s at࣐ os idosos. Todos somos o aѴvo priorit࢙rio de 

operaçॗes neuropsicoѴॕgicas, porque o ponto mais crझtico dos seres humanos ࣐ sua 

mente-emoç࢛o. Quando sua mente-emoçॗes s࢛o atingidas, os humanos s࢛o 

derrotados, sem terem recebido sequer um projetil (FAZIO, 2013, p. 23). 

 A cin࣐tica poѴझtica: o n࢛o-tempo e o n࢛o-lugar humanos. 

As interaçॗes sociais e tecnoѴॕgicas, j࢙ n࢛o acontecem no tempo, nem na 

medida do homem, mas nos desenvoѴvimentos cientझfico-tecnoѴॕgicos. J࢙ agora, em 

miѴion࣐simas de segundos, que ࣐ um tempo inatingझveѴ para os humanos, mas possझveѴ 
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para os supercomputadores, as pessoas poderosas, se apoderam do pensamento e da 

riqueza mundial. 

Os resuѴtados oѴigopॕѴicos, est࢛o ࢘ vista. Apenas umas muѴtinacionais dominam 

os doze itens fundamentais da produç࢛o no mercado mundiaѴ e t࣑m sob o controѴe 

sociaѴ biopoѴझtico: terra, ࢙gua, aѴimentos, farmac࣑utica, t࣑xteis, energia, mineraç࢛o, 

bancos, comunicaçॗes, tecnoѴogias, cibern࣐tica e robॕtica, aѴ࣐m de outros de aѴcance 

global. 

Embora essa Cin࣐tica que gera mais aceѴeraç࢛o, no espaço pѴanet࢙rio e no 

humano, tem o limite do esgotamento dos recursos dos bens e da vida das pessoas. 

Portanto, a fugacidade da depredaç࢛o aproxima o momento da finitude e da morte da 

biosfera. 

Essa aceѴeraç࢛o cin࣐tica incessante, que supera o n࢛o-tempo humano, deixa 

pra atr࢙s miѴhॗes de pessoas descart࢙veis que n࢛o far࢛o parte do sistema de produç࢛o 

e tamb࣐m n࢛o do sistema sociaѴ. Ent࢛o, as obriga a viver na marginaѴidade de um n࢛o-

Ѵugar, de um n࢛o-espaço para eѴas. 

A িnica possibiѴidade que encontram essas pessoas, ࣐ fugir de suas anteriores 

p࢙trias, para buscar na sua migraç࢛o, um ѴocaѴ para sobreviver no pѴaneta. Delas, muitas 

n࢛o v࢛o encontrar acomodo, e v࢛o padecer um estrese angustiante que as pode Ѵevar 

at࣐ a vioѴ࣑ncia ou ao suicझdio. 

A epidemia como tecnologia de poder. 
Se pensasse na exaust࢛o da tecnoѴogia do terrorismo de Estado, como a aç࢛o 

violenta contra os governados, ter-se-ia outra, de car࢙ter passivo constituझda peѴa 

tecnoѴogia da epidemia, onde a morte chegaria a miѴhॗes de pessoas, por meio de sua 

programaç࢛o por grupos et࢙rios, por g࣑nero ou outras vari࢙veis. 

No M࣐xico, a epidemia da Covid-19 evidenciou que o 20 por cento da 

popuѴaç࢛o constituझda por pessoas com mais de ѵƏ anos, em geraѴ est࢛o com doenças 

como diabetes, hipertens࢛o arteriaѴ, obesidade, c࢚ncer ou doenças respiratॕrias 

crॕnicas. Em virtude disso, o ѶƏ por cento dos mortos pertencem a esse grupo, que em 

muitos casos, n࢛o fizeram ainda os anos para se aposentar ŐLࠎPEZ-GATELL, 2020, p. 

6). 

Assim, os governos, deixam de gastar dinheiro em serviços sociais, m࣐dico-

assistenciaѴistas e aposentadorias. Mas at࣐, as companhias de seguros e muitas 
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empresas de previd࣑ncia para a aposentadoria podem obter importantes Ѵucros, porque 

cessam os riscos e muitos dos faѴecidos, n࢛o ter࢛o herdeiros ou representantes, que 

reivindicar࢛o essas possझveis poupanças. IguaѴmente aconteceria com os bancos ou as 

bolsas de valores. 

O novo despotismo tecnoѴॕgico sanit࢙rio. 

Nomeado por Carlos Fazio (2020, p. 16) refere-se ࢘ maneira deѴiberada com 

que a mझdia hegemॕnica conseguiram criar uma histeria coѴetiva na sociedade mundiaѴ, 

que tem aceite o toque de recolher, os confinamentos, as quarentenas, o rastreio 

teѴefॕnico, o distanciamento na interaç࢛o sociaѴ em empresas, escritॕrios, com࣐rcios e 

o fechamento de escolas e universidades. 

Ele cita a Giorgio Agamben, que afirma que, esgotado o terrorismo como causa 

das medidas prॕprias de um estado de exceç࢛o -na mais pura e simpѴes suspens࢛o das 

garantias constitucionais em muitos lugares do planeta-, a invenç࢛o de uma pandemia 

pode oferecer o pretexto para expandi-Ѵas aѴ࣐m dos Ѵimites Œ…œ Agamben faѴa de 

invenç࢛o num ࢚mbito poѴझtico, sabedor como FoucauѴt, de que os governos que se 

servem do paradigma da segurança n࢛o funcionam necessariamente gerando a situaç࢛o 

de exceç࢛o, mas a expѴorando Ѵogo assim tenha sido gerada. 

Agamben chama biossegurança ŐFAZIO, ƑƏƑƏ, p. Ɛѵő ao dispositivo de governo 

que resuѴta da conjunç࢛o da nova reѴigi࢛o da saিde e o poder estataѴ com seu estado 

de exceç࢛o, provaveѴmente o mais eficaz na histॕria da humanidade Œ…œ no que diz 

respeito ࢘ restriç࢛o da Ѵiberdade. 

Se o dispositivo jurझdico-poѴझtico da Grande Transformaç࢛o ŐForo de 
Davoső ࣐ o estado de exceç࢛o e o reѴigioso ࣐ a ci࣑ncia, no pѴano das 
reѴaçॗes sociais, confiou sua efic࢙cia na tecnoѴogia digitaѴ, que como ࣐ 
evidente, faz um sistema com o distanciamento social, que define a 
nova estrutura das reѴaçॗes entre os humanos. A nova forma da 
conex࢛o: quem n࢛o estiver conectado tende a ser excѴuझdo de quaisquer 
reѴacionamentos e condenado ࢘ marginaѴidade ŐFAZIO, ƑƏƑƏő. 

Carlos Fazio acrescenta, que o distanciamento social -novo eufemismo do 

confinamento- ser࢙ o novo princझpio de organizaç࢛o da sociedade. E paradoxaѴmente, a 

massa, na quaѴ segundo EѴझas Canetti ŐƐƖƖƓő baseia-se o poder a trav࣐s do investimento 

do medo a serem tocados por estranhos, ser࢙ formada por indivझduos que se manter࢛o 

a quaѴquer preço com dist࢚ncia uns de outros; uma massa, diz Agamben, rarefeita e 
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baseada numa proibiç࢛o, mas, ou justamente por isso, particuѴarmente compacta e 

passiva. 

No que aumentam o controѴe atrav࣐s das c࢚meras de vझdeo e agora os 
celulares, -a ceѴuѴarizaç࢛o coercitiva na totaѴidade da popuѴaç࢛o incѴuझdo 
o rastreio de cada pessoa por meio dos consॕrcios muѴtinacionais: 
Google (Android), Apple y Microsoft-, que ultrapassa por muito 
quaѴquer forma de controѴe exercida sob os regimes totaѴit࢙rios como o 
fascismo ou o nazismo. 
A epidemia e a tecnoѴogia inseparaveѴmente entreѴaçadas. E o papeѴ da 
mझdia de difus࢛o massiva dominantes, que, segundo Agamben, 
realizaram uma gigantesca operaç࢛o de faѴsificaç࢛o da verdade, 
apregoando um tipo de terror sanit࢙rio como instrumento para 
governar ŐFAZIO, ƑƏƑƏ, p. Ɛѵő com eixo na biossegurança baseada na 
saিde. O que tem Ѵevado ao paradoxo de que o cesse de todo 
relacionamento social e toda atividade poѴझtica se apresenta como: a 
forma exempѴar de participaç࢛o cझvica. 

Todas essas estrat࣐gias dos reformadores sociais de Davos n࢛o teriam sido 

possझveis sem a aceitaç࢛o dos governos dos Estados-Naç࢛o que as puseram em 

andamento. Segundo sua fॕrmuѴa, diz CarѴos Fazio, um distanciamento sociaѴ -n࢛o fझsico 

ou pessoal- como dispositivo essenciaѴmente poѴझtico, faz com que perguntemos com 

Agamben: O que ࣐ uma sociedade baseada na dist࢚ncia? Por acaso uma sociedade 

desse jeito pode continuar chamando-se poѴझtica? 

E Fazio conclui 

N࢛o ࣐ possझveѴ saber quanto mais durar࢙ o estado de exceç࢛o do atuaѴ 
circo pand࣐mico mundiaѴ; o que ࣐ seguro ࣐ que v࢛o se precisar novas 
formas de resist࣑ncia para enfrentar a reengenharia sociaѴ tecnocr࢙tica 
das elites de poder (FAZIO, 2020). 

Essa ࣐ a Quarta RevoѴuç࢛o IndustriaѴ pѴanteada em Davos, Suझça, na reuni࢛o de 

janeiro de ƑƏƑƏ, onde se apresentam projetos estrat࣐gicos para o funcionamento da 

nova sociedade mundial, com base nas tecnologias bio-neuroѴॕgicas e psico-

comportamentais mais desenvoѴvidas, para a administraç࢛o dos humanos. 

A biopoѴझtica como tecnoѴogia de poder empresariaѴ 

No Foro Econॕmico MundiaѴ em Davos, Suझça, o Ƒƒ de janeiro de ƑƏƑƏ reuniu-

se, mais uma vez, a pѴutocracia internacionaѴ para traçar os novos caminhos de controle 

sociaѴ poѴझtico-econॖmico gѴobaѴ, para persuadir aos governos a prosseguir nos seus 

rumos, para a prosperidade e a segurança internacionais. 
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As concѴusॗes primordiais principais foram dentre outras, os seguintes 

projetos: 

 A necessidade de criar uma Coes࢛o MundiaѴ ao redor do 

desenvolvimento de habilidades profissionais e de trabalho que incluam 

a saিde e as reѴaçॗes comerciais: reskiѴѴing revoѴution. Desse jeito, para 

o ƑƏƒƏ haver࢙ miѴ miѴhॗes de trabaѴhadores com capacidades para Ѵevar 

adiante o trabalho do futuro. 

 Procurar um mundo sustent࢙veѴ encaminhado a atenuar a mudança 

cѴim࢙tica e um desenvoѴvimento sustent࢙veѴ. 

 Fomentar a Quarta RevoѴuç࢛o IndustriaѴ coesa e sustent࢙veѴ nos campos 

das tecnologias emergentes ou de cibersegurança. 

Para tudo isso se convida a utilizar tecnologias emergentes como: 

- A Moeda DigitaѴ: que est࢙ sendo desenvoѴvida por ƓƏ centros banc࢙rios 

de diferentes paझses, para avaѴiar, desenhar e eventuaѴmente 

implementar uma Moeda Digital Central. 

- A InteѴig࣑ncia ArtificiaѴ: cujo objetivo ࣐ ajudar os conseѴhos de direç࢛o a 

compreender as impѴicaçॗes positivas e negativas da inteѴig࣑ncia 

artificial. 

- A Internet das Coisas: para aceѴerar a adoç࢛o bem-sucedida das 

tecnologias industriais da internet, por parte de empresas 

manufatureiras, pequenas e m࣐dias. 

- As Cidades InteѴigentes: BrasiѴ, CoѴॖmbia, Jap࢛o e Arabia Saudita t࣑m 

ampѴiado seus compromissos para garantir governos respons࢙veis e 

 .s cidades inteѴigentes࢘ ticos que utiѴizem tecnoѴogias incorporadas࣐

- A Cibersegurança: por meio de uma aѴiança gѴobaѴ contra os crimes 

digitais, atrav࣐s de ag࣑ncias de poѴझcia internacionaѴ simiѴares a InterpoѴ 

ou Europol. 

- Os Princझpios de Segurança em Internet: definidos por uma equipe 

multidisciplinar de empresas relacionadas com os serviços digitais e a 

cibersegurança para proteger aos consumidores de mais de ƐѶƏ paझses 

de ataques digitais massivos. 

Esses projetos impѴicam ѵ categorias estrat࣐gicas: 
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I. Sociedade: ࢘ busca da iguaѴdade, a incѴus࢛o e o potenciaѴ humano. Se as 

empresas n࢛o incorporarem pѴanos nessa direç࢛o, correr࢛o o risco de 

n࢛o serem atrativas para os trabaѴhadores e os cѴientes, a nझveѴ mundiaѴ. 

II. Economia: dirigida a seu desenvoѴvimento e integraç࢛o. 

III. EcoѴogia: reѴativa ࢘ segurança ambientaѴ, o cѴima e sistemas sustent࢙veis 

de alimentos. Comprometeram-se a desenvolver vacinas contra as 

novas pandemias como a do Coronavझrus ou o AѴzheimer precoce, por 

meio de aѴianças para o aceso ࢘ vacinaç࢛o. 

IV. TecnoѴogia: administraç࢛o e gest࢛o tecnoѴॕgica. 

V. GeopoѴझtica: no desenvoѴvimento regionaѴ e a nova coes࢛o. 

VI. Setores industriais: baseados na responsabiѴidade da indিstria e a 

Ѵiderança corporativa. As partes envoѴvidas, comprometem-se a fazer 

reformas fiscais para chegar a soѴuçॗes de consenso gѴobais. 

 A Neuro-Ѵiderança emocional. 

Luis Santamarझa Őhttps:ņņtransformapartnering.comņneuroѴiderazgo.vucaő 

expѴica que o mundo de hoje ࣐ incerto e utiѴiza os conceitos de: VoѴ࢙tiѴ, Incerto, 

CompѴexo e Ambझguo ŐVUCAő para determinar esse cen࢙rio que requer de Ѵझderes com 

capacidade para administrar as emoçॗes prॕprias e as aѴheias que t࣑m sob seu controѴe 

e guia. 

A VoѴatiѴidade incide tanto nas coisas e situaçॗes como que as decisॗes 
durem pouco. A Incerteza impѴica que o passado n࢛o proporciona pistas 
para projetar o futuro. A CompѴexidade deste novo mundo t࢛o 
interrelacionado e interdependente, favorece que qualquer 
acontecimento por pequeno que for, possa impactar nos negॕcios de 
forma disruptiva. E a Ambiguidade que faz com que nada seja 
meridianamente cѴaro ŐSANTAMAR߈A 
https://transformapartnering.com/neuroliderazgo.vuca.) 

Esse cen࢙rio gera um sentimento de insegurança e a manifestaç࢛o da emoç࢛o 

do medo, que em geral se expressa na luta, na fugida ou na paralizaç࢛o, que abaѴa todas 

as pessoas e particuѴarmente, os Ѵझderes. 

Com as contribuiçॗes das neuroci࣑ncias se aprendem as epistemoѴogias atrav࣐s 

das quais as pessoas percebem, captam, conhecem, decidem e agem, tendo como 

pressuposto a recursividade, que consiste na interaç࢛o energ࣐tica de ida e voѴta, que 

h࢙ entre todos os entes do universo numa retroaѴimentaç࢛o muѴtidireccionaѴ. E ࣐ por 

https://transformapartnering.com/neuroliderazgo.vuca
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isto que, o aparente observador est࢙ no observado e ao mesmo tempo, no observador, 

constituindo-se num sॕ, porque o c࣐rebro no seu fechamento operativo os constrॕi a 

ambos. Portanto, n࢛o existe um observador independente do observado, porque s࢛o o 

mesmo ŐSܬNCHEZ SANDOVAL, ƑƏƐƑő. 

Na neuro-Ѵiderança emocionaѴ na empresa, procura-se justamente esse 

reconhecimento e respeito recझproco com os outros, para superar as estruturas 

hier࢙rquicas do Eu sei! que t࣑m existido, e passar a estruturas matriciais do Quem ࣐ que 

sabe? E que mantenham um feedback muѴtidirecionaѴ com Ѵझderes especiaѴmente 

criativos. 

Luis Santamarझa concretiza os vaѴores da Liderança EmocionaѴ desse jeito: 

Diante ࢘ VoѴatiѴidade se requer impuѴsionar a Imaginaç࢛o, ativando sistemas 

neuronais que favoreçam a criatividade. 

Perante a Incerteza fomentar a CoѴaboraç࢛o, atrav࣐s da generosidade, a 

confiança e a empatia. 

Na Complexidade ࣐ preciso motivar o rendimento e a produtividade atrav࣐s do 

EquiѴझbrio mente-corpo-emoçॗes e do Preparo mentaѴ. 

Com a Ambiguidade impor a Intuiç࢛o, a tomada de decisॗes, escutando e 

respeitando a posiç࢛o dos outros. 

E conclui: Em definitiva, diante da incerteza ࣐ necess࢙rio fomentar a Gest࢛o 

EmocionaѴ atrav࣐s da compreens࢛o de como ࣐ que funcionamos sob a infѴu࣑ncia de 

determinadas emoçॗes e evitar o sequestro emocionaѴ Ősequestro da amझgdaѴaő. Estas 

açॗes tornar࢛o o Neuro-Ѵझder EmocionaѴ em um sujeito capaz de enfrentar as exig࣑ncias 

do mundo de hoje. 

A cibercracia 

Alfredo Jalife Rahme (2021, p. 10) alerta sobre o controle social da cibercracia 

peѴos gigantes tecnoѴॕgicos GAFAMT: ŐGoogѴe, Amazon, Facebook, Microsoft y 

Twitter), devido a que Edward Snowden fustigou Mark Zuckerberg por bloquear a conta 

de Facebook do presidente dos Estados Unidos Donald Trump, sob o pretexto de 

proteger sua incitaç࢛o ࢘ vioѴ࣑ncia, o que constitui um ļgoѴpe cibern࣐ticoĽ. 

O GAFAM, junto ao minিscuѴo Twitter derivado do grande invento 
Darpa do Pent࢙gono que agora tem recuperado seu controѴe por meio 
do israelense-americano Joshua Marcuse que preside o Defense 
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Innovation Board ŐDIBő um ramaѴ do Pent࢙gono. ŐJALIFE RAHME, ƑƏƑƐ, 
p. 10) 

O presidente de M࣐xico Andr࣐s Lॕpez Obrador comparou a decis࢛o de 

Zuckerberg como uma decis࢛o inquisitoriaѴ, gravझssima contra o direito ࢘ Ѵiberdade, ࢘ 

informaç࢛o e ao papeѴ das autoridades Ѵegitimamente constituझdas ŐƑƏƑƐ, p. ƐƏő. Com 

isto se mostra o totaѴ controѴe mundiaѴ da informaç࢛o que circula nas redes GAFAMT. 

AѴfredo JaѴife, afirma, que se ࣐ possझveѴ censurar o poder do presidente mais 

poderoso do mundo, o discurso pিbѴico e a democracia est࢛o de joeѴhos, sem aviso 

pr࣐vio ŐƑƏƑƐ, p. ƐƑő. 

QuaѴ seria ent࢛o o objetivo de comemorar eѴeiçॗes cujos resultados seriam 

est࣐reis perante a Cibercracia? 

Vasar Dhar da Universidade de Nova Iorque recomenda nacionalizar as 

pѴataformas das redes sociais como bens pিbѴicos, que prov࣑m um serviço pিbѴico 

ŐutiѴityő para a comunicaç࢛o e o discurso pিbѴicos Œ…œ o pিbѴico deve decidir sobre as 

regras do discurso, que somente podem ser atrav࣐s do governo. Negar a aѴgu࣐m o 

acesso a tais plataformas de maneira arbitraria, seria semelhante a negar-lhes o acesso 

ao transporte pিbѴico e essa n࢛o ࣐ uma decis࢛o que possam tomar os executivos de 

uma empresa privada. E nisto coincidem ManueѴ Lॕpez Obrador e AngeѴa MerkeѴ da 

Alemanha. 

AѴ࣐m do mais, GoogѴe foi o primeiro consorcio em construir o primeiro 

Computador Qu࢚ntico Sycamore, mas agora China apresentou a sua baseada em 

fॕtons: 

Alfredo Jalife diz que o computador Jiuzhang, nome de um antigo texto 

matem࢙tico, supera ࢘ americana Sycamore de GoogѴe em tr࣑s aspectos: 

I. VeѴocidade computacionaѴ: ƐƏƏ miѴ miѴhॗes de vezes mais veѴoz que 

Sycamore. 

II. Adequaç࢛o ambientaѴ: quase todas suas partes funcionam a temperatura 

naturaѴ. Sycamore peѴo contr࢙rio, requer -Ƒƕƒ graus Centझgrados. 

III. Poder computacional em problemas com amostras maiores. (JALIFE 

RAHME, 2020, p. 14). 
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Em forma prodigiosa, Jiuzhang pode encontrar soѴuçॗes em sॕ ƑƏƏ segundos, 

frente aos Ƒ,ƔƏƏ miѴhॗes de anos que Ѵevaria a Sunway Taihu Light, o quarto 

supercomputador mais poderoso hoje (JALIFE RAHME, 2020). 

AѴfredo JaѴife concѴui: esta ࣐ a bataѴha que definir࢙ o poder no s࣐cuѴo XXI, pois 

at࣐ faz pouco tempo, China tomava a dianteira em InteѴig࣑ncia ArtificiaѴ ŐIAő e ƔG ŋ

quando Beijing começou a experimentar com o ѵG no espaço-. Por sua vez, os Estados 

Unidos dominaram na guerra dos semicondutoresņchips Œ…œ A veѴocidade 

computacionaѴ, ࣐ o mais importante indicador do progresso (JALIFE RAHME, 2020, p. 

14). 

ConcѴusॗes 

Primeira: 

Ŏ Existe confus࢛o entre a Ѵinguagem do ľdever serĿ do direito, com 

o ľserĿ dos fatos e das pessoas. 

Segunda: 

Ŏ No processo penaѴ se constrॕi uma verdade jurझdica no presente, 

que tem efeitos no futuro, com base nos fatos que j࢙ feneceram. 

Terceira: 

Ŏ H࢙ impossibiѴidade de que exista imparciaѴidade nas pessoas e nas 

atuaçॗes que se reaѴizam no procedimento penaѴ. 

Quarta: 

Ŏ Os operadores do sistema penaѴ ao juѴgar, n࢛o administram justiça 

sen࢛o poder, em todas as inst࢚ncias. 

Quinta: 

Ŏ Se as neuroci࣑ncias nos est࢛o dando novas descobertas sobre o 

comportamento humano, n࢛o se pode seguir sentenciando a 

partir de intuiçॗes e argumentaçॗes especuѴativas. 

Sexta: 

Ŏ Decidir uma prisionizaç࢛o eņou uma condena sem considerar os 

avanços cientझficos e o das neuroci࣑ncias, deve acarretar uma 

responsabilidade penal para quem for decidir. 

S࣐tima: 
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Ŏ Com as contribuiçॗes das neuroci࣑ncias se aprendem as 

epistemoѴogias atrav࣐s das quais as pessoas percebem, captam, 

conhecem, decidem e agem, tendo como pressuposto a 

recursividade, que consiste na interaç࢛o energ࣐tica de ida e voѴta, 

que h࢙ entre todos os entes do universo numa retroaѴimentaç࢛o 

muѴtidireccionaѴ. E ࣐ por isto que, o aparente observador est࢙ no 

observado e ao mesmo tempo, no observador, constituindo-se 

num sॕ, porque o c࣐rebro no seu fechamento operativo os 

constrॕi a ambos. Portanto, n࢛o existe um observador 

independente do observado, porque s࢛o o mesmo. 

Oitava: 

Ŏ Atrav࣐s da Ci࣑ncia de Dados se conjuntam os padrॗes emocionais 

de miѴhॗes de pessoas, para criar um perfiѴ virtuaѴ dos indivझduos 

e poder vender-lhes de melhor maneira produtos e ideias. Tudo 

isso depender࢙ dos objetivos que procurem as empresas usu࢙rias, 

para estimuѴar e persuadir ࢘s pessoas, para o que as empresas 

precisarem.

Notas 
1  Professor tituѴar C de Tempo IntegraѴ Definitivo na ܬrea de PoѴझtica CriminaѴ do Programa de Pॕs-

graduaç࢛o em Direito da FacuѴdade de Estudos Superiores AcatѴ࢙n, da Universidade NacionaѴ 
Autॖnoma do M࣐xico. Projeto de Investigaç࢛o: PAPIIT IN ƒƏѵƖƐƖ patrocinado peѴa Direç࢛o GeraѴ de 
Assuntos de PessoaѴ Acad࣑mico da UNAM, M࣐xico. 
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